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QUADRO LEGAL APLICÁVEL

LEI N.LEI N.ºº 1212--A/2008, DE 27 DE FEVEREIRO A/2008, DE 27 DE FEVEREIRO * * ****, , 
[conhecida por Lei dos v[conhecida por Lei dos víínculos carreiras e remuneranculos carreiras e remuneraçções ões 
(LVCR)],(LVCR)], alterada pela Lei n.alterada pela Lei n.ºº 6464--A/2008, de 31 de A/2008, de 31 de 

Dezembro.Dezembro.

* RECTIFICADA PELA DECLARA* RECTIFICADA PELA DECLARAÇÇÃO DE RECTIFICAÃO DE RECTIFICAÇÇÃO ÃO 
N.N.ºº 2222--A/2008, PUBLICADA NO DR. I SA/2008, PUBLICADA NO DR. I SÉÉRIE, N.RIE, N.ºº 81, DE 81, DE 
24 DE ABRIL.24 DE ABRIL.

**ADAPTADA **ADAPTADA ÀÀ ADMINISTRAADMINISTRAÇÇÃO AUTÃO AUTÁÁRQUICA PELO RQUICA PELO 
DECRETODECRETO--LEI N.LEI N.ºº 209/2009, DE 3 DE SETEMBRO.209/2009, DE 3 DE SETEMBRO.
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QUADRO LEGAL APLICÁVEL

* Decreto* Decreto--Lei n.Lei n.ºº 121/2008, de 11 de Julho:121/2008, de 11 de Julho:

-- extinextinçção  de 1716 carreiras, com transião  de 1716 carreiras, com transiçção dos seus ão dos seus 
titulares para as  carreiras geraistitulares para as  carreiras gerais (t(téécnico superior, cnico superior, 
assistente tassistente téécnico e assistente operacional);cnico e assistente operacional);

-- subsistência de 271 carreiras cujos titulares não foi  subsistência de 271 carreiras cujos titulares não foi  
posspossíível integrar nas novas carreiras geraisvel integrar nas novas carreiras gerais..

* No entanto, no caso das carreiras subsistentes, * No entanto, no caso das carreiras subsistentes, alguns alguns 
trabalhadores podem optartrabalhadores podem optar pela integrapela integraçção nas ão nas 
carreiras previstas no anexo VII do Decretocarreiras previstas no anexo VII do Decreto--Lei n.Lei n.ºº
121/2008, e, outros, 121/2008, e, outros, devem ser integrados nas devem ser integrados nas 
carreiras referidas no mesmo anexocarreiras referidas no mesmo anexo, caso a  , caso a  
remuneraremuneraçção base que auferem não seja inferior ão base que auferem não seja inferior àà 1.1.ªª
posiposiçção remuneratão remuneratóória da carreira de integraria da carreira de integraçção.   ão.   
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QUADRO LEGAL APLICÁVEL

* Decreto* Decreto--Regulamentar n.Regulamentar n.ºº 14/2008, de 31 de Julho14/2008, de 31 de Julho

-- identifica os nidentifica os nííveis da tabela remuneratveis da tabela remuneratóória ria úúnica nica 
dos trabalhadores que exercem fundos trabalhadores que exercem funçções pões púúblicas blicas 
correspondentes correspondentes ààs posis posiçções remuneratões remuneratóórias das rias das 
categorias das carreiras gerais categorias das carreiras gerais de tde téécnico superior, de cnico superior, de 
assistente tassistente téécnico e de assistente operacional.cnico e de assistente operacional.
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QUADRO LEGAL APLICÁVEL

* Lei n.* Lei n.ºº 59/2008, de 11 de Setembro59/2008, de 11 de Setembro
* * AprovouAprovou o Regime do Contrato de Trabalho em Funo Regime do Contrato de Trabalho em Funçções ões 
PPúúblicas (RCTFP), (407.blicas (RCTFP), (407.ºº artigos);artigos);

* * AprovouAprovou o Regulamento do RCTFP, (302.o Regulamento do RCTFP, (302.ºº artigos);artigos);

* * AlterouAlterou::
-- os artigos 1.os artigos 1.ºº e 2.e 2.ºº do do DecretoDecreto--Lei n.Lei n.ºº 503/99503/99, de , de 
20/11;20/11;
-- os artigos 4.os artigos 4.ºº e 11.e 11.ºº do do ETAFETAF, aprovado pela Lei n., aprovado pela Lei n.ºº

13/2002, de 19/1;13/2002, de 19/1;
-- os artigos 180.os artigos 180.ºº e 187.e 187.ºº do do CPTACPTA, aprovado pela Lei , aprovado pela Lei 

n.n.ºº 15/2002, de 22/2;15/2002, de 22/2;
-- O artigo 4.O artigo 4.ºº do do CCPCCP, aprovado pelo Decreto, aprovado pelo Decreto--Lei n.Lei n.ºº

18/2008, de 29/1;18/2008, de 29/1;
* * AditouAditou::
-- o artigo 101o artigo 101--A.A.ºº ao ao DecretoDecreto--Lei n.Lei n.ºº 100/99100/99, de 31/3.   , de 31/3.   
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QUADRO LEGAL APLICÁVEL

*  Portaria n.*  Portaria n.ºº 8383--A/2009, de 22 de Janeiro:A/2009, de 22 de Janeiro:
Regulamenta a tramitaRegulamenta a tramitaçção do procedimento concursal;ão do procedimento concursal;

* Portaria n.* Portaria n.ºº 15531553--C/2008, de 31 de Dezembro:C/2008, de 31 de Dezembro:
Aprovou a Tabela RemuneratAprovou a Tabela Remuneratóória ria ÚÚnica dos nica dos 
trabalhadores que exercem funtrabalhadores que exercem funçções pões púúblicas e blicas e 
procedeu procedeu àà actualizaactualizaçção anual das remuneraão anual das remuneraçções ões 
destes trabalhadores;destes trabalhadores;

* Decreto* Decreto--Lei n.Lei n.ºº 170/2009, de 3 de Agosto170/2009, de 3 de Agosto
-- Aprovou o regime da carreira especial de inspecAprovou o regime da carreira especial de inspecçção. ão. 
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NOTAS SOBRE A NOVA REFORMANOTAS SOBRE A NOVA REFORMA

�� REDUREDUÇÇÃO DA DISPERSÃO LEGISLATIVAÃO DA DISPERSÃO LEGISLATIVA

�� REVOGAREVOGAÇÇÕESÕES (artigo 116.(artigo 116.ºº LVCR):LVCR):

�� -- ExpressasExpressas: 55 diplomas (total ou parcialmente revogados), : 55 diplomas (total ou parcialmente revogados), 
a comea começçar no Decreto n.ar no Decreto n.ºº 16.563, de 2 de Mar16.563, de 2 de Marçço de 1929 e a o de 1929 e a 
terminar no artigo 6.terminar no artigo 6.ºº da Lei n.da Lei n.ºº 99/2003, de 27 de Agosto;99/2003, de 27 de Agosto;

�� -- TTáácitascitas: Todas as disposi: Todas as disposiçções legais contrões legais contráárias rias àà LVCR.LVCR.
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NOTAS SOBRE A NOVA REFORMANOTAS SOBRE A NOVA REFORMA

Novo Modelo de Gestão dos Recursos Novo Modelo de Gestão dos Recursos 
HumanosHumanos

* Planifica* Planificaçção ão anualanual da actividade e dos recursosda actividade e dos recursos
em funem funçção das disponibilidades orão das disponibilidades orççamentais e   amentais e   
dos objectivos fixados;dos objectivos fixados;

* Gestão dos recursos humanos em fun* Gestão dos recursos humanos em funçção dos mapas ão dos mapas 
de pessoal flexde pessoal flexííveis.veis.
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NOTAS SOBRE A NOVA REFORMANOTAS SOBRE A NOVA REFORMA

* Redu* Reduçção brutal do não brutal do núúmero de carreiras e mero de carreiras e 
categorias: categorias: ssóó o Decretoo Decreto--Lei n.Lei n.ºº 121/2008, de 121/2008, de 
11 de Julho, extinguiu  de 1716 carreiras.11 de Julho, extinguiu  de 1716 carreiras.

* Extin* Extinçção dos conceitos tradicionais de:ão dos conceitos tradicionais de:
•• -- quadro de pessoal;quadro de pessoal;
•• -- funcionfuncionáário;rio;
•• -- agente;agente;
•• -- promopromoçção;ão;
•• -- progressão;progressão;
•• -- reclassificareclassificaçção profissional.ão profissional.
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NOTAS SOBRE A NOVA REFORMANOTAS SOBRE A NOVA REFORMA

•• PrecarizaPrecarizaçção das relaão das relaçções laborais: ões laborais: a a 
esmagadora maioria dos trabalhadores perdeu o esmagadora maioria dos trabalhadores perdeu o 
vvíínculo da nomeanculo da nomeaçção [que lhe conferia o estatuto de ão [que lhe conferia o estatuto de 
funcionfuncionáário] e transitou para o contrato de trabalho;rio] e transitou para o contrato de trabalho;

•• Perspectivas (muito) reduzidas de evoluPerspectivas (muito) reduzidas de evoluçção ão 
na carreira;na carreira;

•• AtribuiAtribuiçção de prão de préémios de desempenho:mios de desempenho: em em 
funfunçção da fixaão da fixaçção de objectivos e da obtenão de objectivos e da obtençção de ão de 
resultados;resultados;

•• AlteraAlteraçção dos instrumentos jurão dos instrumentos juríídicos de dicos de 
mobilidade dos recursos humanos.mobilidade dos recursos humanos.
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

ConstituiConstituiçção da relaão da relaçção jurão juríídica de emprego pdica de emprego púúblico blico 
(artigo 9.(artigo 9.ºº LVCR)LVCR)

�� Modalidades de vinculaModalidades de vinculaçção:ão:

a) A a) A nomeanomeaççãoão: : éé o acto unilateral da entidade empregadora o acto unilateral da entidade empregadora 
ppúública cuja eficblica cuja eficáácia depende da aceitacia depende da aceitaçção do nomeado; ão do nomeado; 

b) O b) O contratocontrato: : éé o acto bilateral celebrado entre uma entidade o acto bilateral celebrado entre uma entidade 
empregadora pempregadora púública e um particular, nos termos do qual se blica e um particular, nos termos do qual se 
constitui uma relaconstitui uma relaçção de trabalho subordinado de natureza ão de trabalho subordinado de natureza 
administrativa;administrativa;

c) A c) A comissão de servicomissão de serviççoo: para o exerc: para o exercíício de cargos não cio de cargos não 
inseridos em carreiras (inseridos em carreiras (por exemplo dirigentespor exemplo dirigentes); para a ); para a 
frequência de curso de formafrequência de curso de formaçção especão especíífico; ou fico; ou aquisiaquisiçção de ão de 
certo grau acadcerto grau acadéémicomico ou de ou de certo tcerto tíítulo profissionaltulo profissional antes do antes do 
perperííodo experimental, nestes odo experimental, nestes úúltimos dois casos, com que se ltimos dois casos, com que se 
inicia a nomeainicia a nomeaçção ou o contrato por tempo indeterminado.ão ou o contrato por tempo indeterminado.
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�� Âmbito da nomeaÂmbito da nomeaççãoão (artigo 10.(artigo 10.ºº LVCR)LVCR): São nomeados os : São nomeados os 
trabalhadores, integrados em carreiras, que executem trabalhadores, integrados em carreiras, que executem 
atribuiatribuiçções, competências e actividades relativas a:ões, competências e actividades relativas a:

�� Missões genMissões genééricas e especricas e especííficas das ficas das ForForçças Armadasas Armadas em quadros em quadros 
permanentes; permanentes; 

�� RepresentaRepresentaçção externa do Estado (ão externa do Estado (carreira diplomcarreira diplomááticatica););

�� InformaInformaçções de seguranões de seguranççaa;;

�� InvestigaInvestigaçção criminalão criminal; ; 

�� SeguranSegurançça pa púúblicablica;;

�� InspecInspecççãoão. . 

OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

�� Modalidades da NomeaModalidades da Nomeaççãoão::
�� NomeaNomeaçção definitivaão definitiva: : éé efectuada por tempo efectuada por tempo 

indeterminado, sem prejuindeterminado, sem prejuíízo de um zo de um perperííodo experimentalodo experimental, , 
regra geral de regra geral de um anoum ano. Durante o per. Durante o perííodo experimental o odo experimental o 
trabalhador trabalhador éé acompanhado por um acompanhado por um jjúúriri, ao qual compete a , ao qual compete a 
avaliaavaliaçção finalão final;;

�� NomeaNomeaçção transitão transitóóriaria: : éé efectuada por efectuada por tempo determinadotempo determinado
ou ou determindetermináávelvel, sendo, sendo--lhe apliclhe aplicááveis (com as necessveis (com as necessáárias rias 
adaptaadaptaçções) as disposiões) as disposiçções do RCTFP, relativas ao contrato a ões do RCTFP, relativas ao contrato a 
termo resolutivo (constantes dos artigos 93.termo resolutivo (constantes dos artigos 93.ºº a 107.a 107.ºº).).

�� A A áárea de recrutamentorea de recrutamento éé constituconstituíída:da:
-- pelos pelos trabalhadores que não tenhamtrabalhadores que não tenham ou ou não pretendam      não pretendam      
conservarconservar a qualidade  de sujeitos de relaa qualidade  de sujeitos de relaçções jurões juríídicas de dicas de 
emprego pemprego púúblico constitublico constituíídas das por tempo indeterminadopor tempo indeterminado

�� -- Pelos trabalhadores que se encontram em situaPelos trabalhadores que se encontram em situaçção de ão de 
mobilidade especialmobilidade especial..
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

CaracterCaracteríísticas da nomeasticas da nomeaçção e da aceitaão e da aceitaççãoão::

-- FormaForma: despacho fundamentado;: despacho fundamentado;

-- AceitaAceitaççãoão: : -- éé o acto o acto ppúúblicoblico e e pessoalpessoal pelo qual o pelo qual o 
nomeado declara aceitar a nomeanomeado declara aceitar a nomeaçção;ão;
-- éé titulada por um termotitulada por um termo a aprovar por a aprovar por 
Portaria do membro do Governo Portaria do membro do Governo 
responsresponsáável pela Administravel pela Administraçção Pão Púública;blica;
-- no acto de aceitano acto de aceitaçção o trabalhador presta ão o trabalhador presta 
o seguinte o seguinte compromisso de honracompromisso de honra: : ««Afirmo Afirmo 
solenemente que cumprirei as funsolenemente que cumprirei as funçções que ões que 
me são confiadas, com respeito pelos me são confiadas, com respeito pelos 
deveres que decorrem da Constituideveres que decorrem da Constituiçção e da ão e da 

leilei»»..
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

CaracterCaracteríísticas da nomeasticas da nomeaçção e da aceitaão e da aceitaççãoão::
-- CompetênciaCompetência: : -- A A entidade competente para a nomeaentidade competente para a nomeaççãoão

éé--o tambo tambéém para a assinatura do termo de m para a assinatura do termo de 
aceitaaceitaçção;ão;

-- PrazoPrazo: Regra geral o prazo de aceita: Regra geral o prazo de aceitaçção ão éé de de 20 dias20 dias
contado, contado, continuamentecontinuamente, da data da publicita, da data da publicitaçção do ão do 
acto de nomeaacto de nomeaçção;ão;

-- EfeitosEfeitos: Regra geral a : Regra geral a aceitaaceitaçção determina o inão determina o iníício de cio de 
funfunççõesões para todos os efeitos legais, para todos os efeitos legais, 
designadamente, os de percepdesignadamente, os de percepçção de remuneraão de remuneraçção e ão e 
de contagem do tempo de servide contagem do tempo de serviçço;o;

-- FaltaFalta: A falta de aceita: A falta de aceitaçção do nomeado importa a ão do nomeado importa a 
revogarevogaçção automão automáática do acto de nomeatica do acto de nomeaççãoão sem que sem que 
possa ser repetido no procedimento em que foi possa ser repetido no procedimento em que foi 
praticado.praticado.
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

CaracterCaracteríísticas da nomeasticas da nomeaçção e da aceitaão e da aceitaççãoão::

-- RecusaRecusa: A entidade competente para a assinatura do : A entidade competente para a assinatura do 

termo de aceitatermo de aceitaçção não pode recusarão não pode recusar--se a se a 
fazêfazê--lo, sob pena de lo, sob pena de responsabilidade civil, responsabilidade civil, 
financeirafinanceira e e disciplinardisciplinar;;

-- FaltaFalta:   A falta de aceita:   A falta de aceitaçção do nomeado importa a ão do nomeado importa a 
revogarevogaçção automão automáática do acto de nomeatica do acto de nomeaççãoão
sem que possa ser repetido no procedimento sem que possa ser repetido no procedimento 
em que foi praticado;em que foi praticado;
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

�� Modalidades do ContratoModalidades do Contrato (artigo 21.(artigo 21.ºº LVCR):LVCR):

-- Por tempo indeterminadoPor tempo indeterminado; ; 

-- A termo resolutivo certoA termo resolutivo certo; ; 
-- A termo resolutivo incertoA termo resolutivo incerto..

* * ÂMBITO DO CONTRATOÂMBITO DO CONTRATO: São contratados os : São contratados os 
trabalhadores que não devam ser nomeados (vide artigo trabalhadores que não devam ser nomeados (vide artigo 
10.10.ºº) e cuja rela) e cuja relaçção jurão juríídica de emprego pdica de emprego púúblico não deva blico não deva 
ser constituser constituíída por comissão de servida por comissão de serviçço (vide artigo 9.o (vide artigo 9.ºº n.n.ºº
4).4).
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * Objecto do contratoObjecto do contrato (artigo 79.(artigo 79.ºº RCTFP):RCTFP):

A definiA definiçção da actividade contratada reportaão da actividade contratada reporta--se:se:

-- Ao conteAo conteúúdo funcional da categoria legalmente descrito; do funcional da categoria legalmente descrito; 

-- Ao conteAo conteúúdo funcional da carreira unicategorial; do funcional da carreira unicategorial; 

-- Ao elenco das funAo elenco das funçções caracterizadoras do posto de ões caracterizadoras do posto de 
trabalho de acordo com o regulamento interno ou mapa de trabalho de acordo com o regulamento interno ou mapa de 
pessoal.pessoal.

* * Autonomia tAutonomia téécnicacnica (artigo 80.(artigo 80.ºº RCTFP):RCTFP):
-- A sujeiA sujeiçção ão àà autoridade e direcautoridade e direcçção da entidade ão da entidade 
empregadora, não prejudica a autonomia tempregadora, não prejudica a autonomia téécnica do cnica do 
trabalhador (nos termos legais e deontoltrabalhador (nos termos legais e deontolóógicos).gicos).
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * Titulo profissionalTitulo profissional: : (artigo 81.(artigo 81.ºº RCTFP):RCTFP):

-- Quando seja legalmente exigQuando seja legalmente exigíível carteira profissional vel carteira profissional 

para o exercpara o exercíício de certa actividade, a sua falta determina a cio de certa actividade, a sua falta determina a 
nulidade do contrato.nulidade do contrato.

* * Invalidade do contratoInvalidade do contrato (artigos 82.(artigos 82.ºº e 83.e 83.ºº
RCTFP):RCTFP):
-- A nulidade ou anulaA nulidade ou anulaçção parcial não determina a invalidade ão parcial não determina a invalidade 
de todo o contrato de todo o contrato (salvo se se demonstrar que este não (salvo se se demonstrar que este não 
seria concluseria concluíído sem a parte viciada);do sem a parte viciada);

-- O contrato declarado nulo ou anulado produz efeitos O contrato declarado nulo ou anulado produz efeitos 
como se fosse vcomo se fosse váálido durante o tempo em que esteve em lido durante o tempo em que esteve em 
execuexecuçção.ão.
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * ConvalidaConvalidaççãoão: : (artigo 81.(artigo 81.ºº RCTFP):RCTFP):

-- Cessando a causa de invalidade durante a execuCessando a causa de invalidade durante a execuçção do ão do 

contrato, este consideracontrato, este considera--se convalidado desde o inse convalidado desde o iníício.cio.

* * Direitos deveres e garantias das partes: Direitos deveres e garantias das partes: 
(artigos 86.(artigos 86.ºº a 90.a 90.ºº RCTFP):RCTFP):
-- Ambas as partesAmbas as partes estão sujeitas aos princestão sujeitas aos princíípios da boapios da boa--fféé e e 
da colaborada colaboraçção;ão;

-- Deveres da entidade empregadoraDeveres da entidade empregadora (artigo 87.(artigo 87.ºº););

-- Deveres do trabalhadorDeveres do trabalhador [os previstos na lei, [os previstos na lei, 
nomeadamente, no Estatuto Disciplinar (EDTFP) e em nomeadamente, no Estatuto Disciplinar (EDTFP) e em 
instrumento de regulamentainstrumento de regulamentaçção colectiva de trabalho];ão colectiva de trabalho];
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * Direitos deveres e garantias das partes: Direitos deveres e garantias das partes: 
(artigos 86.(artigos 86.ºº a 90.a 90.ºº RCTFP):RCTFP):

-- Garantias do trabalhador (artigo 89.Garantias do trabalhador (artigo 89.ºº););

-- FormaFormaçção profissional (artigo 90.ão profissional (artigo 90.ºº):):

i)  i)  A entidade patronal tem o deverA entidade patronal tem o dever de proporcionar de proporcionar 
formaformaçção profissional ao trabalhador;ão profissional ao trabalhador;

iiii) ) O trabalhador tem o direitoO trabalhador tem o direito a formaa formaçção profissional;ão profissional;

iiiiii) ) O trabalhador tem do deverO trabalhador tem do dever de frequentar a formade frequentar a formaçção ão 
profissional determinada pela entidade empregadora.profissional determinada pela entidade empregadora.
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * ClClááusulas acessusulas acessóóriasrias (artigo 91.(artigo 91.ºº e e ssss. RCTFP):. RCTFP):

-- Termo resolutivo certo e incerto;Termo resolutivo certo e incerto;

-- A A justificajustificaçção do termoão do termo éé da responsabilidade da responsabilidade 
da entidade empregadora;da entidade empregadora;

-- Termo certoTermo certo::

i) i) Fundamento do termoFundamento do termo ssóó nas situanas situaçções listadas ões listadas 
no artigo 93.no artigo 93.ºº;;

iiii) Contrato ) Contrato escritoescrito (artigos 72.(artigos 72.ºº e 95.e 95.ºº););

iiiiii) ) DuraDuraççãoão: não pode exceder 3 anos (incluindo : não pode exceder 3 anos (incluindo 
renovarenovaçções) nem ser renovado mais de duas ões) nem ser renovado mais de duas 
vezes.vezes.
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

* * ClClááusulas acessusulas acessóóriasrias (artigo 91.(artigo 91.ºº e e ssss. RCTFP):. RCTFP):

-- Termo incertoTermo incerto::

i) i) Fundamento do termoFundamento do termo ssóó nas situanas situaçções listadas no artigo ões listadas no artigo 
93.93.ºº, com excep, com excepçção da referida na alão da referida na alíínea e) do n.nea e) do n.ºº 1 1 
(artigo 94.(artigo 94.ºº););

iiii) Contrato ) Contrato escritoescrito (artigos 72.(artigos 72.ºº e 95.e 95.ºº););

iiiiii) ) DuraDuraççãoão: Todo o tempo necess: Todo o tempo necessáário para a substituirio para a substituiçção ão 
do trabalhador ausente ou para a conclusão da tarefa ou do trabalhador ausente ou para a conclusão da tarefa ou 
serviserviçço cuja execuo cuja execuçção justifica a celebraão justifica a celebraçção (artigo 107.ão (artigo 107.ºº).).
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* * DuraDuraçção do Trabalho: ão do Trabalho: (artigos 117.(artigos 117.ºº ssss
RCTFP):RCTFP):

-- PerPerííodo de funcionamento dos serviodo de funcionamento dos serviççosos: em regra entre as : em regra entre as 

8 e as 20 horas;8 e as 20 horas;

-- DuraDuraçção normal do trabalho dos trabalhadoresão normal do trabalho dos trabalhadores: Em regra : Em regra 
não pode exceder 7 horas por dia e 35 por semana;não pode exceder 7 horas por dia e 35 por semana;

-- Por Por instrumento de regulamentainstrumento de regulamentaçção colectiva de trabalhoão colectiva de trabalho
exacta duraexacta duraçção normal do trabalho pode ser adaptada, atão normal do trabalho pode ser adaptada, atéé
ao mao mááximo de mais 3 horas por dia e 50 por semana.ximo de mais 3 horas por dia e 50 por semana.
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�� Comissão de ServiComissão de Serviççoo (artigos 23.(artigos 23.ºº e 24.e 24.ºº LVCR):LVCR):

-- Regra geral tem a Regra geral tem a duraduraçção de 3 anosão de 3 anos,      ,      
sucessivamente renovsucessivamente renováável por iguais pervel por iguais perííodos;odos;

-- Regra geral a aceitaRegra geral a aceitaçção do seu exercão do seu exercíício reveste a cio reveste a 
forma de posseforma de posse;;

-- A posse A posse éé um acto um acto ppúúblicoblico, , pessoalpessoal e e solenesolene..
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SSííntese das Modalidades de Vinculantese das Modalidades de Vinculaçção da ão da 
ConstituiConstituiçção da Relaão da Relaçção Jurão Juríídica de Emprego dica de Emprego 

PPúúblico blico 

-- NomeaNomeaççãoão: definitiva e transit: definitiva e transitóória;ria;

-- ContratoContrato: por tempo indeterminado, a termo resolutivo certo  : por tempo indeterminado, a termo resolutivo certo  
e a termo resolutivo incerto;e a termo resolutivo incerto;

-- Comissão de serviComissão de serviççoo..
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�� SSííntese das Modalidades de Vinculantese das Modalidades de Vinculaçção da Constituião da Constituiçção ão 
da Relada Relaçção Jurão Juríídica de Emprego Pdica de Emprego Púúblico no blico no Regime Regime 
AnteriorAnterior::

-- NomeaNomeaççãoão: por tempo indeterminado e em comissão de : por tempo indeterminado e em comissão de 
serviserviçço;o;

-- ContratoContrato: administrativo de provimento, por tempo : administrativo de provimento, por tempo 
indeterminado, a termo resolutivo certo  e a termo resolutivo indeterminado, a termo resolutivo certo  e a termo resolutivo 
incerto;incerto;

** No regime actualNo regime actual éé abolido o contrato administrativo de abolido o contrato administrativo de 
provimento [provimento [conferia o estatuto de agenteconferia o estatuto de agente] a comissão de ] a comissão de 
serviserviçço o éé autonomizada da nomeaautonomizada da nomeaçção e ão e éé criada uma nova criada uma nova 
modalidade de nomeamodalidade de nomeaçção  (nomeaão  (nomeaçção transitão transitóória).ria).
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�� CessaCessaçção da Relaão da Relaçção Jurão Juríídica de Emprego Pdica de Emprego Púúblicoblico

�� NomeaNomeaççãoão::

�� -- NomeaNomeaçção definitivaão definitiva::

-- Conclusão sem sucesso do perConclusão sem sucesso do perííodo experimentalodo experimental;;

-- ExoneraExoneraçção a pedido do trabalhador;ão a pedido do trabalhador;

-- MMúútuo acordo mediante justa indemnizatuo acordo mediante justa indemnizaççãoão;;

-- AplicaAplicaçção de pena disciplinar expulsiva (demissão);ão de pena disciplinar expulsiva (demissão);

-- Morte do trabalhadorMorte do trabalhador;;

-- DesligaDesligaçção do servião do serviçço para efeitos de aposentao para efeitos de aposentaçção.ão.
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�� CessaCessaçção da Relaão da Relaçção Jurão Juríídica de Emprego Pdica de Emprego Púúblicoblico

�� NomeaNomeaççãoão::

�� -- NomeaNomeaçção transitão transitóóriaria::

-- AplicaAplicaçção de pena disciplinar expulsiva (ão de pena disciplinar expulsiva (demissãodemissão););

-- CaducidadeCaducidade, , RevogaRevogaççãoão, , ResoluResoluççãoão, , DenDenúúnciancia (normas do    (normas do    
RCTFP relativas ao contrato a termo resolutivo, artigos 246.RCTFP relativas ao contrato a termo resolutivo, artigos 246.ºº
a 288.a 288.ºº).).
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�� CessaCessaçção da Relaão da Relaçção Jurão Juríídica de Emprego Pdica de Emprego Púúblicoblico

�� CessaCessaçção do contratoão do contrato (artigo 33.(artigo 33.ºº):):

�� -- Conclusão sem sucesso do Conclusão sem sucesso do perperííodo experimentalodo experimental;;
�� -- CaducidadeCaducidade, , RevogaRevogaççãoão, , ResoluResoluççãoão (por iniciativa da (por iniciativa da 

entidade empregadora e por iniciativa do trabalhador) e entidade empregadora e por iniciativa do trabalhador) e 
DenDenúúncia ncia (causas previstas nos artigos 246.(causas previstas nos artigos 246.ºº a 288.a 288.ºº do do 
RCTFPRCTFP); ); 

�� -- Despedimento por facto imputDespedimento por facto imputáável ao trabalhadorvel ao trabalhador (Estatuto (Estatuto 
Disciplinar aprovado pela Lei n.Disciplinar aprovado pela Lei n.ºº 58/2008, de 9 de Setembro);58/2008, de 9 de Setembro);

�� -- Despedimento colectivoDespedimento colectivo e e extinextinçção dos postos de ão dos postos de 
trabalhotrabalho em caso de reorganizaem caso de reorganizaçção de ão de óórgão ou servirgão ou serviçço o 
(artigo 7.(artigo 7.ºº da Lei n.da Lei n.ºº 59/2008, de 11 de Setembro [aprovou o 59/2008, de 11 de Setembro [aprovou o 
RCTFP] em conjugaRCTFP] em conjugaçção com os Decretosão com os Decretos--Leis Leis n.n.ººss 200/2006, 200/2006, 
de 25 de Outubro, 209/2009, de 3 de Setembro e os artigos de 25 de Outubro, 209/2009, de 3 de Setembro e os artigos 
17.17.ºº e 18.e 18.ºº da Lei n.da Lei n.ºº 23/2004, de 22 de Junho).23/2004, de 22 de Junho).
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REGIME DIFERENCIADOREGIME DIFERENCIADO

-- Os trabalhadores com Os trabalhadores com nomeanomeaçção definitiva,ão definitiva,
que que àà data da transidata da transiçção para as novas ão para as novas 
carreiras [1 de Janeiro de 2009] exercessem carreiras [1 de Janeiro de 2009] exercessem 
funfunçções  diferentes das referidas no artigo ões  diferentes das referidas no artigo 
10.10.ºº, , transitaram para a modalidade de transitaram para a modalidade de 
contrato por tempo indeterminado;contrato por tempo indeterminado;
-- PorPoréém  m  mantiverammantiveram o regime da o regime da cessacessaçção da ão da 
relarelaçção de emprego pão de emprego púúblicoblico e de e de 
reorganizareorganizaçção de servião de serviççosos e colocae colocaçção em ão em 
situasituaçção de ão de mobilidade especialmobilidade especial prpróóprias dos prias dos 
então funcionentão funcionáários prios púúblicos e que lhes eram blicos e que lhes eram 
aplicaplicááveis, ou seja, veis, ou seja, artigos 28.artigos 28.ºº e 29.e 29.ºº do do 
DecretoDecreto--Lei n.Lei n.ºº 427/89427/89..
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�� Causas de cessaCausas de cessaçção do contrato de  trabalho no ão do contrato de  trabalho no regime regime 
anterioranterior::

�� -- CaducidadeCaducidade;;
�� -- RevogaRevogaççãoão (acordo empregador/trabalhador);(acordo empregador/trabalhador);
�� -- ResoluResoluçção (por iniciativa do empregador):ão (por iniciativa do empregador):

�� -- Despedimento por Despedimento por redureduçção de actividadeão de actividade (espec(especíífica fica 
para trabalhadores da Administrapara trabalhadores da Administraçção Pão Púública);blica);

�� -- Despedimento por Despedimento por facto imputfacto imputáável ao trabalhadorvel ao trabalhador;;
�� -- Despedimento Despedimento colectivocolectivo;;
�� -- Despedimento por Despedimento por extinextinçção do posto de trabalhoão do posto de trabalho;;
�� -- Despedimento por Despedimento por inadaptainadaptaççãoão;;

�� -- ResoluResoluççãoão (por iniciativa do trabalhador);(por iniciativa do trabalhador);
�� -- DenDenúúnciancia (pelo trabalhador). (pelo trabalhador). 
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�� CessaCessaçção da Relaão da Relaçção Jurão Juríídica de Emprego dica de Emprego 
PPúúblicoblico

�� CessaCessaçção da comissão de servião da comissão de serviççoo::

�� -- Regra geral, Regra geral, cessa a todo o tempocessa a todo o tempo, por iniciativa , por iniciativa 
da entidade empregadora pda entidade empregadora púública ou do blica ou do 
trabalhador, com aviso prtrabalhador, com aviso préévio de 30 dias.vio de 30 dias.
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JURISDIJURISDIÇÇÃO COMPETENTEÃO COMPETENTE
** Tribunais administrativos e fiscaisTribunais administrativos e fiscais para para 
todos os todos os litlitíígios emergentes de qualquer gios emergentes de qualquer 
modalidade de emprego pmodalidade de emprego púúblicoblico (nomea(nomeaçções ões 
definitivas e provisdefinitivas e provisóórias, comissão de rias, comissão de 
serviserviçço, contratos de trabalho por tempo o, contratos de trabalho por tempo 
indeterminado e contratos a termo indeterminado e contratos a termo 
resolutivo certo e incerto).resolutivo certo e incerto).

-- Esta norma revoga (tacitamente) a alEsta norma revoga (tacitamente) a alíínea d) do n.nea d) do n.ºº
3 do artigo 4.3 do artigo 4.ºº do CPTA, do CPTA, que excluque excluíía da jurisdia da jurisdiçção ão 
administrativa, os litadministrativa, os litíígios emergentes dos contratos gios emergentes dos contratos 
individuais de trabalhoindividuais de trabalho..
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�� CONTRATOS DE PRESTACONTRATOS DE PRESTAÇÇÃO DE SERVIÃO DE SERVIÇÇOSOS
�� MODALIDADE DE VINCULAMODALIDADE DE VINCULAÇÇÃO?ÃO?
�� Não sendo um vNão sendo um víínculo laboral, o contrato de nculo laboral, o contrato de 

prestaprestaçção de servião de serviçços não devia constar da LVCR os não devia constar da LVCR 
(artigos 35.(artigos 35.ºº e 36.e 36.ºº), mas, apenas, do C), mas, apenas, do Cóódigo dos digo dos 
Contratos PContratos Púúblicos (CCP).blicos (CCP).

�� Modalidades de contratos de prestaModalidades de contratos de prestaçção de servião de serviçços:os:
�� -- Contrato de tarefaContrato de tarefa: tem como objecto a execu: tem como objecto a execuçção de ão de 

trabalhos espectrabalhos especííficos, de natureza excepcional, não podendo ficos, de natureza excepcional, não podendo 
exceder o termo do prazo contratual inicialmente exceder o termo do prazo contratual inicialmente 
estabelecido;estabelecido;

�� -- Contrato de avenContrato de avenççaa: tem como objecto presta: tem como objecto prestaçções ões 
sucessivas no exercsucessivas no exercíício de profissão liberal, com retribuicio de profissão liberal, com retribuiçção ão 
certa mensal, podendo ser feito cessar a todo o tempo, por certa mensal, podendo ser feito cessar a todo o tempo, por 
qualquer das partes, mesmo quando celebrado com clqualquer das partes, mesmo quando celebrado com clááusula usula 
de prorrogade prorrogaçção tão táácita, com aviso prcita, com aviso préévio de 60 dias e sem vio de 60 dias e sem 
obrigaobrigaçção de indemnizar.ão de indemnizar.
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�� Contratos de PrestaContratos de Prestaçção de Servião de Serviççosos

�� Os contratos de tarefa e de avenOs contratos de tarefa e de avençça apenas podem a apenas podem 
ser celebrados quando, ser celebrados quando, cumulativamentecumulativamente::

�� -- ExecuExecuçção de ão de trabalho não subordinadotrabalho não subordinado;;

�� -- Trabalho realizado em regra por Trabalho realizado em regra por pessoa colectivapessoa colectiva;;

�� -- Seja observado o Seja observado o regime legal da aquisiregime legal da aquisiçção de servião de serviçços os 
[C[Cóódigo dos Contratos Pdigo dos Contratos Púúblicos (CCP)];blicos (CCP)];

�� -- O contratado comprove ter O contratado comprove ter regularizadasregularizadas as suas as suas obrigaobrigaçções ões 
fiscaisfiscais e com a e com a seguransegurançça sociala social..

�� SSóó excepcionalmenteexcepcionalmente, , quando se comprove ser quando se comprove ser impossimpossíível vel 
ou ou inconvenienteinconveniente a realizaa realizaçção do trabalho por pessoa ão do trabalho por pessoa 
colectivacolectiva, , éé que poderque poderáá ser autorizada a celebraser autorizada a celebraçção de ão de 
contratos de tarefa e de avencontratos de tarefa e de avençça com pessoas singulares.a com pessoas singulares.
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�� Contratos de PrestaContratos de Prestaçção de Servião de Serviççosos
�� A A eventual inconstitucionalidadeeventual inconstitucionalidade do artigo 35.do artigo 35.ºº

n.n.ºº 2 al2 alíínea b) que limita a prestanea b) que limita a prestaçção do trabalho ão do trabalho 
ààs pessoas colectivas;s pessoas colectivas;

�� A A eventual ilegalidadeeventual ilegalidade do regime do contrato de do regime do contrato de 
prestaprestaçção de servião de serviçços por violaos por violaçção ão do direito do direito 
comunitcomunitááriorio (Directiva 2006/123/CE, de 12 de (Directiva 2006/123/CE, de 12 de 
Dezembro, relativa aos serviDezembro, relativa aos serviçços no mercado interno os no mercado interno 
–– artigos 15.artigos 15.ºº n.n.ººss 2, 4 e 8).2, 4 e 8).
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�� Contratos de PrestaContratos de Prestaçção de Servião de Serviççosos
�� A A ““injuninjunççãoão”” da Comissão Europeia ao Estado da Comissão Europeia ao Estado 

Português:Português:

-- A A Comissão Europeia (CE) questionou formalmente o Estado Comissão Europeia (CE) questionou formalmente o Estado 
PortuguêsPortuguês sobre este regime dos contratos de prestasobre este regime dos contratos de prestaçção de ão de 
serviserviçços, por entender que este regime favorece as pessoas os, por entender que este regime favorece as pessoas 
colectivas em detrimento das pessoas singulares, violando colectivas em detrimento das pessoas singulares, violando 
assim a legislaassim a legislaçção comunitão comunitáária;ria;

-- Esta instância assume a forma de parecer fundamentado, Esta instância assume a forma de parecer fundamentado, 
2.2.ªª fase do processo por infracfase do processo por infracçção (artigo 226.ão (artigo 226.ºº do Tratado do Tratado 
CE);CE);

-- Caso a CE não receba uma resposta satisfatCaso a CE não receba uma resposta satisfatóória no prazo de ria no prazo de 
2 meses, 2 meses, pode recorrer ao Tribunal de Justipode recorrer ao Tribunal de Justiçça das a das 
Comunidades EuropeiasComunidades Europeias..
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�� Incumprimento das regras relativas a Incumprimento das regras relativas a 
Contratos de PrestaContratos de Prestaçção de Servião de Serviçços:os:

�� -- São São nulosnulos;;

�� -- O responsO responsáável pela violavel pela violaçção das regras incorre em ão das regras incorre em 
responsabilidade civilresponsabilidade civil, , financeirafinanceira e e disciplinardisciplinar;;

�� -- No entanto, os contratos No entanto, os contratos produzem todos os seus produzem todos os seus 
efeitosefeitos durante o tempo em que tenham estado em durante o tempo em que tenham estado em 
execuexecuçção.ão.
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�� PublicitaPublicitaçção das Modalidades de Vinculaão das Modalidades de Vinculaççãoão
�� São publicados na São publicados na II SII Séérierie do do DRDR, por , por 
extractoextracto::

�� -- Os actos de Os actos de nomeanomeaçção definitivaão definitiva;;
�� -- Os actos de Os actos de mudanmudançças definitivasas definitivas de de óórgão ou servirgão ou serviçço o 

e/ou de categoria dos trabalhadores e/ou de categoria dos trabalhadores nomeadosnomeados;;
�� -- Os Os contratoscontratos por por tempo indeterminadotempo indeterminado;;
�� -- Os actos de Os actos de mudanmudançças definitivasas definitivas de de óórgão ou servirgão ou serviçço o 

e/ou de categoria dos trabalhadores e/ou de categoria dos trabalhadores contratadoscontratados;;
�� -- As As comissões de servicomissões de serviççoo;;
�� -- Os actos de Os actos de cessacessaççãoão das modalidades de reladas modalidades de relaçção ão 

jurjuríídica de emprego pdica de emprego púúblico constitublico constituíídos por dos por 
nomeanomeaçção definitivaão definitiva e por e por contratos por tempo contratos por tempo 
indeterminadoindeterminado..
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PublicitaPublicitaçção das Modalidades de Vinculaão das Modalidades de Vinculaççãoão

São São afixadosafixados no no óórgão ou servirgão ou serviçço e inseridos o e inseridos 
em em ppáágina electrgina electróónicanica, por , por extractoextracto::

-- Os actos de Os actos de nomeanomeaçção transitão transitóória ria e suase suas renovarenovaçções;ões;

-- Os contratos a Os contratos a termo resolutivotermo resolutivo, , certocerto ou ou incertoincerto, e, , e, 
as respectivas as respectivas renovarenovaççõesões;;

-- Os contratos de Os contratos de prestaprestaçção de servião de serviççosos e suas e suas 
renovarenovaççõesões;;

-- As As cessacessaççõesões das modalidades de vinculadas modalidades de vinculaçção ão 
relativas aos relativas aos contratos a termo resolutivocontratos a termo resolutivo, certo ou , certo ou 
incerto e aos incerto e aos contratos de prestacontratos de prestaçção de servião de serviççosos..
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OS VOS VÍÍNCULOS LABORAISNCULOS LABORAIS

Gilberto Lopes


